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Ancorados em toda essa gama fundamental de fer-
ramentas espirituais que nos foi exposta até aqui, so-
mos chamados a vivermos nossa prática cotidiana 
alicerçados sobre uma tríade: nos despir da nossa ve-
lha natureza caída, renovarmos nosso entendimento 
através do conhecimento da Palavra, e, nos revestir 
da nova natureza criada em Deus, na verdade, na jus-
tiça e na retidão. Aplicarmos esse padrão em cada 
pequena demanda da nossa existência, facilitará em 
muito que nos tornemos mais parecidos com Cristo 

-
sina o apóstolo Paulo de forma viva e constante ao 
longo de toda sua carta.

Como era sua velha natureza? O que ela pedia de 
você?

Como é sua nova natureza? O que ela pede de você?

Qual a forma mais poderosa de renovarmos nosso 
entendimento?

Senhor, enquanto teu santo Filho ainda não retorna, 
estou num processo de despir-me de minha antiga 
natureza, renovar minha mente através do conheci-
mento da tua Palavra, e, revestir-me da nova natu-
reza que tu tens para todos os que o buscam. Este 
processo requer constância e longanimidade, forta-
lece-me, Senhor, quer nos dias bons como nos dias 
maus. Que minha transformação seja exatamente 
nos termos que esse texto ensina, muda-me em mi-
nha natureza, Senhor, eis meu mais sincero clamor. 
Amém.  

Despir-se do velho homem, renovar o entendimento, 
revestir-se da nova natureza.

Envolva outras pessoas em sua busca por renovação 
de entendimento, deixe-se pastorear por sua igreja 
e busque servi-la enquanto é abençoado por ela. A 
comunhão e a unidade são aspectos fundamentais 
para o sucesso do que nos ensinou o apóstolo Paulo 
até aqui.
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